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Para todos os actos públicos convidamos desde já os nossos diocesanos 
— clérigos, religiosos e leigos—, na certeza de que participam connosco, e 
com os Prelados da Arquidiocese de Braga e da Diocese de Coimbra, dos 
sentimentos e propósitos a que as celebrações hoje anunciadas obedecem. 
Lisboa, 25 de Outubro de 1988. 
t ANTÔNIO, Cardeal-Patriarca 
UM DEVER DE GRATIDAO E DE JUSTIÇA * 
Sentido da celebração 
1. Já em tempo de Advento, quisemos reunir-nos hoje, nesta solene 
concelebração eucarística, para assinalar o dia do Centenário do nascimento 
do Cardeal-Patriarca D. Manuel Gonçalves Cerejeira, que Deus chamou à sua 
divina presença, vai para doze anos. 
A nossa presente celebração reveste-se, sem dúvida, daquela índole de 
sufrágio que a liturgia da Igreja oferece às almas dos fiéis defuntos, qual 
«santo e piedoso pensamento» (cf. 2 Mcb. 12,46), sempre devido pelos vivos 
aos seus mortos. Mas, a par disso, deseja igualmente ser um acto de memória 
agradecida a Deus e ao insigne Prelado que hoje completaria cem anos, se 
ainda estivesse no meio de nós. Queremos dar graças a Deus por ter conce-
dido à sua Igreja, e particularmente à Igreja de Lisboa, um tal Pastor. 
E nós, os que mais de perto conhecemos o Cardeal Cerejeira, também não 
podemos calar aquele sentimento forte de gratidão, que nos invade a alma, 
quando o recordamos. 
Muitos dos presentes prestaram-lhe, durante a vida, o tributo de vene-
ração de quem, como diz o Concílio, vê no Bispo uma imagem de Cristo 
(cf. LG 20,21). Numerosos sacerdotes, dos que agora concelebramos, rece-
bemos das mãos do Cardeal Cerejeira a graça do presbiterado e, alguns, a da 
ordenação episcopal. Como não havemos de estar agradecidos? Vale para 
nós todos a recomendação do autor da Carta aos Hebreus: «Lembrai-vos 
daqueles que vos pregaram a Palavra de Deus, considerai o êxito da sua 
conduta e imitai a sua f é » (Heb. 13,7). 
As comemorações hoje iniciadas — para se prolongarem em Lisboa, 
Braga e Coimbra, ao longo do ano centenário— constituem, pois, um inde-
clinável dever de gratidão e de justiça. Esquecê-las ou recusá-las represen-
taria, além do mais, uma notória tacanhez de espírito humano e cristão. 
* Homilia na Missa do centenário do nascimento do Cardeal Cerejeira: 
Sé Patriarcal, 29 de Novembro de 1988. 
Mestre da fé 
2. Sim, lembremo-nos daquele que tão diligentemente nos pregou a 
Palavra divina, anunciadora do mundo novo e da humanidade nova, frutos 
da era messiânica quc o profeta Isaías vislumbrava no trecho da primeira 
leitura de hoje (cf. Is. 11,1-10). 
O Magistério do Cardeal Cerejeira, quer no seio da Conferência Episcopal 
Portuguesa, quer enquanto Patriarca de Lisboa, não tem paralelo na História 
recente da Igreja em Portugal. Na devida proporção analógica, bem se lhe 
pode aplicar quanto Isaías disse acerca de Jesus Cristo, o ramo saído do 
tronco de Jessé: «Sobre ele repousa o Espírito do Senhor: espírito de sabe-
doria e de inteligência, espírito de conselho e de fortaleza, espírito de 
conhecimento e de temor de Deus». 
Deixando de parte o brilho literário dos textos que nos legou, onde se 
revela o «homem de letras de alta estirpe», conforme a afirmação insuspeita 
de quem lhe sucedeu na Academia Brasileira de Letras, certo é que o 
Magistério do Cardeal Cerejeira não só avulta pela notável fidelidade à men-
sagem do Evangelho, como também sobressai pela actualidade de que se 
reveste. As questões da fé e da inteligência, de Deus e do homem, da Igreja 
e da sociedade; os problemas do clero e do laicado, do espiritual e do tem-
poral, da radicalidade da vida evangélica e da animação cristã do mundo 
encontraram, no ensino pastoral do Cardeal Cerejeira, uma expressão tão 
alta que resiste à usura do tempo, não obstante a contingência histórica 
da sua formulação. A leitura atenta e serena dos escritos principais do 
Cardeal Cerejeira permite-nos descobrir neles, não apenas a solidez doutrinal 
de um pensamento vigoroso como igualmente a modernidade de muitas 
questões tratadas. 
Exemplo de conduta 
3. Lembrados de quem assim nos pregou a Palavra de Deus, conside-
remos também, ainda que de modo sumário, o êxito da sua conduta. 
A vida exemplar do Cardeal Cerejeira conheceu-a Portugal inteiro, parti-
cularmente durante 42 anos em que foi Patriarca de Lisboa. O seu nome 
tornou-se honrado e louvado por todo o País e não conseguiram, nem conse-
guem, lançar-lhe mancha as insinuações malévolas e infundadas de alguns 
que não o conheceram suficientemente ou se dispuseram a servir interesses 
contrários aos da Igreja. 
De qualquer modo, aí está patente aos olhos de todos a notabilíssima 
obra pastoral do seu pontificado. Se a árvore se conhece pelos frutos que 
produz, o Cardeal Cerejeira não precisa de outra credencial de êxito da sua 
conduta. São os seminários e os colégios que abriu; os padres e os leigos 
que formou; os templos novos que ergueu e os velhos que restaurou; numa 
palavra, é a vida cristã renascida e intensificada por toda a Diocese de Lisboa. 
Mas não apenas no País foi enaltecido o seu nome. Eu próprio tenho 
encontrado, no estrangeiro, vestígios indeléveis da senda de luz que a passa-
gem do Cardeal Cerejeira por outras nações aí deixou. Rara é a vez em que, 
ao verem o seu humilde sucessor na Sé de Lisboa, aqueles que algum dia 
conheceram o velho Cardeal, nos Estados Unidos da América, na Argentina 
ou no Brasil, na Itália, na França, na Bélgica ou na Espanha, na Africa ou na 
Índia, o não recordem com particular simpatia e sincera estima. A pessoa 
do Cardeal Cerejeira deixou sempre, por onde passou, « o bom odor» do 
discípulo de Cristo. 
Modelo de vida cristfi 
4. Fiéis à recomendação do Apóstolo, saibamos ainda imitar a f é de 
quem tão diligentemente nos pregou o Evangelho e nos legou tão nobre 
exemplo de vida. Aliás, não é outra a finalidade das comemorações hoje 
iniciadas. Como já tive ocasião de declarar, «as celebrações do centenário 
do nascimento do Cardeal Cerejeira... visam, na lembrança das suas elevadas 
qualidades pessoais e da sua actividade como Bispo, despertar entre nós um 
acrescido amor à Igreja e abrir horizontes cada vez mais largos de santidade 
e de apostolado». 
Imitar a sua fé há-de certamente consistir em, a nosso modo e nas 
circunstâncias concretas do nosso tempo, seguirmos o seu exemplo de entrega 
a Deus e à Igreja, na dedicação total da vida à obra da salvação do mundo. 
Isto supõe, necessariamente, um enraizamento, cada vez mais profundo, 
do nosso ser espiritual em Cristo e uma projecção, cada dia mais intensa, do 
nosso agir apostólico de mensageiros da boa nova do Evangelho. Supõe, 
em síntese, aquela adesão vital às verdades essenciais da fé cristã, que Deus 
esconde aos sábios e aos inteligentes para as revelar aos pequeninos, aos 
humildes de coração, permitindo-lhes assim verem o que outros não vêem 
e ouvirem o que outros não escutam (cf. Lc. 10,21-24). Tal é a f é que procede 
do Espírito do Senhor, uma fé feita de sabedoria e de inteligência, de con-
selho e de fortaleza, de conhecimento e de temor de Deus. Esta é a fé que 
vence o mundo e o conquista para a humanidade nova e fraterna dos filhos 
de Deus. 
+ ANTÓNIO, Cardeal-Patriarca 
LOUVOR E SUFRÁGIO POR U M LOUSANENSE IMPAR * 
1. Vai em meio o tempo pascal. 
Revivemos a ressurreição do Senhor, que culminou o processo redentor 
da humanidade. 
Aproximamo-nos da celebração do Pentecostes, que assinalou na História 
o início da acção e caminhada da Igreja, por Ele fundada para fazer de 
todos os homens o autêntico Povo de Deus. 
As leituras escriturísticas deste 5." Domingo da Páscoa ajudam-nos a 
compreender a nossa sublime dignidade de cristãos, iluminada pela claridade 
da fé, e a valorizar toda a vida, porque norteada pelos mandamentos divinos. 
* Homilia em Lousado - Famalicão, 23 de Abril de 1989. 
